
CNCS REVELA QUE RAPARIGAS REPRESENTAM A MAIORIA DOS 

ADOLESCENTES COM HIV EM MOÇAMBIQUE 

  

A Presidente do CNCS, Maria Benvinda Levi, anunciou em Maputo, nas celebrações do Dia 

Mundial de Luta Contra a SIDA que 3 em cada 5 adolescentes com HIV em Moçambique são 

raparigas. Em 2024, o país registou 92 mil novas infeções, com 34 mil ocorrendo em jovens de 15 

a 24 anos, evidenciando a vulnerabilidade feminina nessa faixa etária. 

 

“As estimativas nacionais e dados da ONUSIDA referentes a 2024 indicam que 2,5 milhões de 

moçambicanos vivem com HIV. Lamentavelmente, registaram-se 44 mil mortes relacionadas ao 

HIV/SIDA no mesmo ano, das quais 10 mil em crianças de 0 a 14 anos", disse a responsável. 

 

No âmbito da prevenção e combate ao HIV/SIDA, a Presidente destacou que o Governo reforçou 

abordagens comunitárias e garantiu o acesso ao Tratamento Antirretroviral (TARV) com dispensa 

trimestral e semestral. 

 

“Estas acções que temos implementado permitiram-nos, até Setembro de 2025, os seguintes 

resultados: 87 por cento das pessoas com HIV conhecem o seu estado serológico, 95 por cento 

estão em tratamento e 91 por cento das pessoas em tratamento têm carga viral suprimida”, afirmou. 


